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DESENHOS 
“ANIMADOS 


1- SONHO DE UMA NOITE DE VERÃO 


Acordo às vezes de noite, Pela janela 
aberta entra -luz e música: a luz de um 
luar maritimo, maoito claro e subtil, é a 
música grave do mar tocando cltara nos 
pinhais distamtes. 

A bem dizer — eu nunca cuvl cltara; 
nas a palavra é bonita e ao principio é 
que foi o Verbo, 

Pela jamela aberta entra, aínda, um 
raro e estranho perfume: glicinias e ma- 
resla. Que o meu jardim não é lá qual- 


quer coisa. Tem glicinias no muro que | 


dá para a rua, da ma que dá para os 
rochedos, dos rochedos que dão para à 
mer. O mar é que não dá para coisa ne- 
nhumãa. O maré judeu. 





Pois, pela minha janela aberta entram 
três sentidos: ver, ouvir e chelrar. 

O luar parece uma onda malor e mails 
alta do que as outras, E todo o quarto 
é um maravilhoso búsio, Néle ressõa, sal- 
ta de parede para parede, enche tuumdo de 
cima a balxo—o coral magnífico do 
nmar, 

Mais um cigarro. A minha imaginação 


nada na noite imensa e azul, Nada de 
costas, 
4 minha imaginação &, agora, uma me- 


nina de bibe; 
«Sola sapalo — rel rainha — foi do mar 
buscar sardinha...» 
Polis fod, E depois vemdeg-as a três toa- 
tões cada oma.,. 


2- VIAÇÃO ACELERADA 


Como se sabe, é mecessirin a maioridne 
pará fazer duas cólsos: císar e tlrar a 
certa de echauffeors. 

Trata-se, de resto, de dola exemplos tl- 
pos de vinção mais oú menda acelerada, 
O Minis ou menos depende, como não 
podia deixar de ser, do rendimento do 
motor. 

Reparemos, na verdade, na curiosa ana- 
logia entre m arte de guiar automóveis é 
o casamento, isto é, q arte de guiar mu- 
lheres. Claro que a primeira é infinita- 


mente mais FácH, mau grado o custo da | 


gasolina, 
Em trinta lições de automobilismo, sem- 
pre se aprende alguma colsa, quanto mais 


não seja a abrir e a fechar a porta. Agora | 


vão lã com 30 lições ter a louca preten- 


são de guiar uma mulher!,.. É derrapa- 


gem certa, mesmo sem areia, 

Evidentemente que nem tudo são analo- 
Elos. Cite-se, para exemplo, éste contraste 
curioso: se numa encruzilhada quisermos 
passar no nosso automóvel, manda-nos o 
Código da Estrada e o Instinto da conser- 
vação pedirmos, primeiramente, a mão. 

No casamento, sucede o contrário; de- 
pois de pedir a mão é que começam as 
encrugilhadas, O melhor, porém, é afrou- 
Xar. 

Vejamos, 
questão, 

Quem não sonhou um dia, aos dezólto 
nnos, gular o mais belo carro do mando, 
com as mudanças mesmo ali à mão, com 
os travões mesmo ali ao pé, com ricos e 
macios estofos, sólidas molas e explen- 
dente carrosserde?!... E hetrea do mosso 
ideal feminino sucede, precisamente, a 
mesma coisa, No entanto, quando chega- 
mos à esquina dos trinta, tanto num caso 
como moutro, contentamo-nos, afinal, com 
uma simples bicicleta !,.. E há quem não 
tenha chegado, ainda, nos trinta, é Já es- 
teja na fose da ileicleta, 

Hã sôbre êste mesmo assunto uma frase 
euriosissima de Bernard Shaw, de que, in- 
felizmente, não me recordo. Ou, talvez, a 
frase nem exista, Mas se existisse seria, 
com tímia a certeza, de Bernard Shaw. 

Por isto e por aquilo é que devemos 
começar a aprender as duas notáveis ar- 
tes desde muito novos, muito menores mas 
muito emancipados, 

E é por esta mesma ordem de Idelas 
que se garante ser de pequenino que se 
lorce o pepino. Mas isto que ninguém 
consegoly ainda compreender. 


agora, o aapecto lírico da 
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INTELECTUAIS 


| A embaixada inte- 
| lectual portuguesa, 
[chegou ao Rio de 
Janeiro. Entusiasmo! 
Música! Flores! Co- 
munhão de almas! 
Ao encontro daque- 
les que Portugal 
mandou, vão os vul- 
tos oficialmente des- 
tacantes da intelec- 
tualidade brasileira. 
Homens ilustres abrem alas, brilham Far- 
das, reluz o negro asa de corvo das 
casacas, 

Com que interésse tenho seguido as 
noticias da recepção! Com que azsom- 
bro tenho notado na lista dos nomes 
ilustres que representam o Brasil, a falta 
de dois intelectuais que honram o seu 
pais: Jorge Amado € José Linz do Rêgo. 

Porque não põe o Brasil, na primeira 
fila dos seus intelectuais, estes dois no- 
mes de que tão justamente se pode or- 
gulhar? 

Não acredito apesar de tudo, que fal- 
tem à recepção da nossa embaixada, os 





| dois maiores embaixadores do romance 


brasileiro. Não era lógico, e, sôbre tudo, 
não era intelectual. 


SHAKESPEARE 1941 


Em versão por- 
tuguesa expressa- 
mente feita, foi re- 
presentada a peça 
de Shakespeare <5o- 
nho de uma noite de 
VErãos. 

Um dos traduto- 
res, falondo ao Did- 
rio de Lisboa do 
* que tem sido até 

hoje a tradução de 
Shakespeare, considera Castilho, seu an- 
tecessor, «de uma pieguice arripiantes. 

Perfeitamente; é uma opinião e cada 
qual deve proclamar bem alto a sua, 
embora, neste caso, talvez não fôsse ele- 
gante qualquer referência ao que tinha 
sido feito por outro. Mas elegante não é 
quem quere, por isso, estava tudo muito 
bem, se não fôsse, logo adiante, com 
cândida sinceridade, vir esta afirmação 
que mostra de uma forma enternecedora, 
a admiração que a pessoa que traduz 
tem por si própria: 

E revemos o «Sonho de uma noite 
de verãc* como o escreveria um Sha- 
kespeare que tivesse nascido ros no:sos 
dias!» 

Nem menos! 

Muito nos estimamos! 

E eu não tenho a menor dúvida de 
que esta afirmação é sincera! 

Devo confessar que me merece o 
maior respeito quanto um crítico profis- 
sional diga dos outros e de si próprio, 
mas lá me parece — como as mulheres 





|são inferiores, meu Deus! — que. quando 


Ueda ix 


Zãos 


o crítico se torna autor ou tradutor, deve 
deixar. desta feita aos outros. o en- 
cargo de julgar. 

Quando somos crianças e andamos no 
colégio, a mestra põe orelhas de burro 
aquela ou aquela que disser, desde- 
nhosamente. £O que aquele menino faz 
não presta, eu é que sei! Aquele menino 
€ tolo, eu é que sou esperto! Aquele me- 
nino é feio, eu sou bonito!» 

Dentro desta ideia cresci e afinal, vejo 
que os meninos de hoje são iguais aos 
de ontem. Mudaram o bibe aos quadra- 
dinhos pelo fato de óptimo cheviote, mas 
no fundo, continuam meninos diabóli- 
bólicos e já não hã quem por isso lhes 
ponha orelhas de burro. Pelo contrário, 
eles é que usam garbosa juba de leão, 
rugindo forte, tenebrosamente, provando 
que, quem mais alto fala, mais razão 
tem, arrasando-nos a todos nós, mise- 
ros gatinhos de estimação, que nos limi- 
tamos a meter o rabinho entre as pernas. 

Agora chegou a vez de Castilho le- 
var à sua conta. Que lhe preste. 

Se por acaso lá'no céu se lê o Diário 
de Lisbon, 5. Pedro deve ter mostrado 
esta entrevista a Castilho. Estou a ouvir 
o poeta replicar, num significativo e des- 
denho encolher de ombros: 

— Que me importa! Eu já vivo, não 
os podia ver... 


CRIANÇAS 


Como assolados por 
um vendaval impie- 
doso, implacável, 
Destino cruel que se 
compraz com a des- 
truição de todos os 

paises, fustigados 
| pela guerra, chegam 

até nós, diáriamente, 
homens, mulheres e 
crianças que, mais 
felizes ainda. dentro 
da sua desgraça, do que os outros que 
suportam a pé firme a investida do ele- 
mento humano, mais cruel que o rude 
desencadear dos elementos divinos, pro- 
curam, no nosso pais, um pouco de cal- 
ma, ésse nada de paz necessário a tódas 
as almas. 

Desta multidão que chega, onde me- 
lhor se lê todo o horror da grande des- 
graça, é, sem dúvida, nos alhos espan- 
tados das crianças, onde ficaram grava- 
dos, para todo o sempre. farrapos das 
mais espantosas páginas da história 
mundial. 


Para êsses pequenos arrancados aos 
brinquedos e lançados abrutamente para 
a tragédia, êste mundo nada tem de se- 
melhante a um conto maravilhoso. E até 
o próprio Deus, ésse Todo Poderoso que 
lhe ensinaram a adorar, a respeitar e a 
temer, tornou-se, súbitamente, um pobre 
sêr solredor, cuja mão impotente não 
detém já a fúria assassina dos homens. 

O Estoril, manta de retalhos garrida 
e multicolor, cobre farrapos desta huma- 
nidade foragida. Pobres e ricos, sentem- 
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-se ali irmãos, pois só uma coisa igual. 
e humaniza os homens, nesta vida: o 
sofrimento comum. 

Crianças de todos os paises brincam 
na areia portuguesa da Costa do Sol. 

Também eu me entrego às delícias da 
praia e bebo ávidamente a doce luz da 
manha. A minha esquerda, num táldo, 
certa mamã refugiada guarda, amorosa- 
mente, o único tesouro que salvou, O seu 
menino, um garotito de uns três anos. 
em cujos olhos azuis não brilham sorri- 
SOS. 

A direita, noutro tôldo, faz castelos de 
areia a graça morena de um menino por- 
tuguês. 

Ontem, um avião vagaroso bateu asas 
no céu azul, Talvez algum aviador na- 
morado tentasse lobrigar assim, voando 
baixo, a sua Venus de emaillot» púdico, 
com dez centimetros de perna. 

Os olhos” azuis do menino estrangeiro 
abriram-se muito, e com infinita angús- 
tia, desatou a bradar, agarrando-se à 
mãe: 

— Un avion... mamã... un avion!... 

E, num frémito indescritivel, acrescen- 
tou, num soluço prestes a estalar: 

— 4Voilã la mort!» 

A mãe, cujo olhar triste se perdia 
na distância, tranglúllizou-o com os seus 
beijos e a sua voz sem cór. 

No outro tôldo, o menino português, 
brincava, descuidado. Mas a mãe, ou- 
vindo o grito da criança, com êsse sin- 
gular pressentimento que só as mu- 
lheres sabem ter, aconchegou ao peito 
o seu filho e, como se fôsse êle que 
tivesse falado, replicou-lhe: 

— Ainda não, meu amor, ainda não... 


E na interrogação muda, trágica, dos 
seus olhos, lia-se a pregunta que não se 
tornou som: 

— Meus Deus... quando!... 
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PAGINA TRES 


NA OLTIMA SEMANA, as agências 
telegrálicas puseram em equação 
a pregunta: Irá «q Inglaterra esta- 
belecer uma nova frente de com- 
boto em território europeu ? Falou. 
se duma eventual operação no 
Ártico, da possibilidade duma 
acção na Finlândia. Nada se con- 
cretizou até agora, maos não deixa 
de ser oportuna a publicação das 
fotos que ilustram esta página e 
que nos mostram iases dos exer- 
cícios ofensivos do exército metro- 
politano inglês, com desembar- 
ques de tropas e transporte de 
lôrças atrorvés de rios. Constituirão 
estos soldados um corpo expedi- 
donário para uma nova «fronte» ? 
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O COSO ql ACI 


homem 


Vigadeid Ze 


major general professor Karl 
Hausholer criou os fundamen- 
tos clentíficos da ideologia ra- 
cial e da doutrina de política 
externa do partido nacional- 
-socialista. Fundador do Insti- 
tuto de Geopolítica, cuja séde 
é na cidade de Munich, q sua 
influência na condução das 
ideias e na marcha dos acon- 
tecimentos que caracterizam a 
vida do Terceiro Reich, antes 
e durante o actual conílito, 
deve considerar-se decisiva. É 
uma personalidade vigorosa cuja imaginação inspi- 
rada e cuja larga preparação cultural lhe tem per- 
mitido dominar gerações sucessivas de discípulos 
e de admiradores. 

Durante a fase da luta para a conquista do poder 
a acção do professor Haushofer lêz-se sentir nos 
meios dirigentes do nazismo, por intermédio do De- 
partamento de política externa do partido. Depois 
de 1933, e até há pouco tempo, essa acção tornou-se 
mis intensa à medida que a prova dos factos jus- 
uti cora os seus fundamentos doutrinais. Dia a dia, 
poq's dizer-se que hora a hora, as previsões do 
sábio de Munich iam tendo a sua confirmação, que 
se troduzia pelo aumento crescente da autoridade 
intelectual e do prestígio do autor. 

Tudiy o que se tem passado na Europa nos últimos 
cinco úmos está explicado, com uma lranqueza re- 
veladora, nas suas obras, e foi exposto, pormeno- 
rizadamente, na componha de doutrinação que 
absorve a melhor parte duma existência consu- 
mida no estudo e na propaganda dos ideais de 
expansão nacional. 

Hausholer considerou, desde a primeira hora, a 
supressão da Áustria como nação independente e 
a qnexação da Checo-Eslováquia como o ponto de 
partida indispensável para a reorganização revolu- 
cionária do leste europeu, 

Ao coniráúrio de Rosenberg, que encarna q €on- 
cepção tradisfionaliata da cavalaria medieval, e de 
Adollo Hiller' que concebe a propensão para o 
oriente como 'uma tarefa de essência econômica, 
Hxushofer quere que o predomínio do garmanismo 
nos grandes espaços que se situam para lá da rede 
fluvial da Europa Central seja impregnado dum 
sentido de renovação que deve acompanhar à con- 
quista militar. Ay passadismo evocativo de Rosen- 
berg e qo critério estático de Hitler, Ele substituiu 
o ímpeto dinâmico duma renovação total nas con- 
cepções e nos métodos de acção. 


Como os acontecimentos justificarem uma 
previsão 


O Anschluss, em Março de 1938, a criação do 
protectorado da Boémia e da Morávia, um ano 
depois, vieram trazer a primeira confirmação às 
suas arrojadas hipóteses. Estas marcavam, pr 
átapos sucessivas, a progressão do germanismo n2 
continente : restauração da coroa de Santo Estevão, 
com a condição essencial de a Hungria aceitar in- 
teiramente q direcção alemã numa grende coli- 
gação. Em seguida iria a partilha da lugo-Eslávia, 
que ficaria reduzida à pequena Sérvia, e cujas 
províncias desmembradas seriam incorporadas no 
Grande Raich e na Hungria, orgemizadas num pro- 
tectorado germemno-húngaro ou, em caso de neces- 
sidade, organizadas em Estado semi-auténimo com 
um centro político e militar na Croácia. Foi esta 
última solução que os acontecimentos, derivados 
da guerra, tornaram mais apropriada. 

A Bulgária, no pensamento de Haushoter, era um 
dos raros Estados que, sob a condição de se inte- 
grar no bloco alemão, devia obter a devolução dos 
territórios perdidos em compensação-da derrota dos 
Impérios centrais na última guerra : à Dobrudija, que 
os tratados tinham dado à Roménia, e a Trácia 
que passara para o domínio grego. À Roménia, pelo 
contrário, devia perder, além da Dobrudja, a Tren- 
silvâniao, a oferecer em trova da colaboração hún- 


gara. Tôdas estas suposições são, neste momento, 
as realidades que condicionam o novo equilíbrio 
da região dos Balcoms e da bacia damubima. 

Para o nordeste europeu o protessor Hausholer 
preconizava uma transformação igualmente radical, 
A Polônia devia contribuir para essa transformação 
com um, pesado tributo. À Lituânia, aumentada 
com a «voidodia» de Vilna, constituíria a primeira 
malha na cadeia dos Estados bálticos submelidos 
à hegemonia alemã. As ilhas Aaland passariam 
para a posse da Alemanha. À Dinamarca daria a 
sua adesão à confederação em projecto. À Letônia 
e a Estónia tomariam uma atitude idêntica, asse- 
gurando o domínio total da esquadra alemã nas 
águas do Báltico. 


A criação duma Europa intermédia, condi- 
ção essencial da guerra. com a Rússia 
Recordando os acontecimentos ocorridos nos últi- 


mos meses é forçoso reconhecer que as profecias 
do professor Hausholer se cumpriram rigorosamente. 


-As-modalidades de execução loram diferentes das 


que êle tinha concebido. Todo 8s3e trabalho prepa- 
ratório devia ser realizado na paz, por meio de 
pressão diplomática, de penetração política ou de 
guxílio económico. À guerra surgiu e com ela apres- 
sou-se à sua realização. 

No pensamento de Haushofer as operações preli- 
minares que consistiam na criação duma federação 
gigantesca de Estados, mais ou menos independen- 
tes, girando na órbita alemã, tinha um fim distante : 
liquidar a potência dos Sovietes, ilazendo uma 
guerra final à U. R. 5. 5. destruindo a sua lôrça 
militar, para dividir e organizar, em moldes novos, 
o território imenso que se estende entre a ironteira 
russa e os Urais. À campenha da França sera um 
episódio de carácter militar a liquidar rápidamente. 
Dados os sintomas de fraqueza interna e de falta 
de iniciativa déste pais mo domínio exterior, essa 
campanha poderia mesmo, se se verilicassem detey- 
minadas condições, ser substituída por uma ma: 
nobra política e diplomática que conduziria aos 





RODOLFO HESS, lugar-tenente do Fúehrer, que 
actualmente se encontra em Inglaterra, era o 
mais categorizado discípulo e intérprete das dou- 
trinas do Professor Hansheter, dirigente dos mais 
distintos do partido nacional-socialista alemão. 


mesmos resultedos. Ainda neste ponto ws ideias 
do professor Hausholer tiveram uma coniimmação 
aspeciáculssa. 

“Para é lundador da doutrina geopolítica, & objec- 
tivo distante, mas essencial, da gigantesca memobra 
que Contebera, erã O cérco & a partilha do território 
russo, pondo co serviço desta ideia as células da 
revolução europeia. Esta expénsão servia-lhe para 
designar os países limilroles dos sovistes que de- 
viom ser prévioménte integrados na constelação 
política a criar sob a égide do Reich: Paises bál- 
ticos, Polónia, Hungria, Roménia, O cérco político 









e militar devia preceder a guerra. Mas enquanto 
em relação à França, e mesmo em relação à Grã- 
“Bretanha, Haushofer admitia uma «demissão» vo- 
luntária que alastasse estas potências da concor- 
rência para a dominação mundial, quanto à Rússia 
considerava que seria necessário um periodo de 
hostilidade, maia ou menos longo, para alcançar 
os resultados que se propunha. 

«A realização do grande espaço continental sob 
q hegemonia alemã, exige a liquidação da Rússia 
getual. Éste objectivo concreto precisa ser camu- 
lado por uma campanha ideológica. As massas 
devem ser preparados pora êsse lim. À primeira 
tarefa consiste em arranjar, para isso, aliados e 
desviar as atenções dos preparativos a fazer. Ântes 
de iniciar a liquidação da Rússia, é preciso desem- 
beraçarmo-nos, préviamente, da pseudo hegemonia 
frencesa, aniguilar a forte barragem franco-russa 
da Checo-Eslováquia, isolar a França e fazer a sua 
partilha. A reorganização da Europa intermédia 
(Polónia, Países bálticos, Balcans e zona danubia- 
na) precederá a divisão da Rússia. Só depois será 
possivel realizar a federação euroasiático». 


A compemha, q leste, devia começar mais 
tarde ? 


É o programa do «Mein Kampt» com duas inova- 
ções jundamentais : o aniquilamento da França não 
gressupunha, para Haushofer, a necessidade duma 
luta armada; a reorganização da Europa intermé- 
dia devia fazer-se, por métodos pacílicos, antes de 
os exércitos alemães iniciarem a companha deci- 
siva a leste. 

A derrota militar da França, nas suas consequên- 
cias imediatas, não representou um desgaste deti- 
nitivo para a máquina militar do Reich. Outro tanto 
pode dizer-se das batalhas da Polónia e dos Bal- 


“cons. Mas essas operações conduzidas a trio tinham 


de se traduzir, na cons: ção de Haushoter, por uma 
adesão final das populações interessadas na liqui- 


“dação da U. R. S. S. não como grande potência 


militar, mas como centro de irradiação duma dou- 
irina revolucionária. A diferença, com o decurso do 
tempo e q evolução dos acontecimentos, revelou-se 
duma importância capital. 

Camo Hausholer queria, o Reich faz contra a 
pátria dos sovistes uma guerra de coligação (Ale- 
manha, Itália, Finlândia, Hungria, Roménia e Eslo- 
váquia). Essa guerra não foi, porém, precedida da 
organização do espaço intermédio e da sua prepa- 
ração ideológica. É uma associação militar, não é 
uma conisderação política, cujas partes tenham 
identilicado os seus interêsses e os seus pontos de 
vista. 

O professor Karl Haushofer teve, desde que ini- 
ciou a sua campanha de doutrinação geopolítica e 
de justificação intelectual da evolução da Alema- 
nha depois da última guerra, um discípulo liel, 
inabalável na sua adesão qos princípios da corta 
da Munich. Resumindo os fundamentos morais da 
sua adesão, êsse discípulo caracterizava com uma 
ireise a necessidade das operações preliminares que 
deviam emteceder a guerra com a Rússia: «Enca- 
rado sob éste ponto de vista o lim essencial que 
o nacional-socialismo se propõe alcançar consiste 
na aplicação duma regra elementar de bom senso. 
O discípulo chama-se Rodolio Hess. 

Came no caso de Rosenberg, a hora do prolessor 
Hausholer parece ter passado. O seu nome licará 
como o do mais forte doutrinador e como o do mais 
original inférprete da aplicação, em larga escala, 
das concepções racistas no domínio da política 
externa. É incontestável que as premissas que êle 
estabelecera para o choque definitivo com os s0- 
vietes não puderem ser realizadas pelos dirigentes 
políticos e militares do Reich, dominados pela preo- 
cupação das realidades que não solrem adiamento. 
A quera q leste veio cedo demais para que as 
suas concepções tivessem, até ao lim, uma contir- 
mação total. Ainda neste ponto, porém, os aconte- 
cimentos quiseram dar razão às suas arrojados 
previsões. 
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O SRA, PROF, DR. CAEIRO DA MATA, 
reitor da Universidade de Lisboa e li- 
gura de grande prestígio nos meios 
internacionais, nomeado recentemente 
ministro de Portugal em Vichy. entre. 
| gou há dias as suas credenciris co 
| govêmo francês A foto mostra-o a 
passar revista à guarda de honra junto 
| do Pavilhão Sévigné. de Vichy. onde 
foi recebido pelo Marechal Pátain. 


“LISBOA | 


DUFF COOPER, ANTIGO MINISTRO 
DA PROPAGANDA DO GOVERNO 
INGLÊS, esteve há dias em Lisboa, a 
caminho de Singapura, onde vai em 
missão especial, dado o agravamento 
da situação no Extremo Oriente. A 
foto mostra-o durante uma recepção 
dada em sua honra no Clube Inglês. 
Da esquerda para a direita: Dull 
Cooper, o nosso director, o sr. Conde 
de Mafra e o ar. Marcus Cheek, adido 
da Imprensa da embaixada inglêsa. 


As doas fotos” 
São feitas com pelicula 
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IMOS uma tarde destas Ramada 
Curto, à janela do seu escritório, 
na Rua Nova do Almada, envergando 
um jaquetão de linho fresco. Decidida- 


mente estamos em pleno verão... 
() actual director da Biblioteca da 
Ajuda, dr. Perry Vidal, pesa a 
bonita soma de cento e tantos quilos. 
Física e intelectualmente é, sem dúvida, 
um homem de pêso. Certa tarde, no 
Chiado, duas senhoras passaram por êle 
e logo uma delas exclamou, em face da 
sua volumosa presença: 
— Que homem piramidal! 
Imediatamente, o nosso amigo retor- 
quiu, num sorriso, fitando as damas: 
— Piramidal, perdão... Perry Vidal, 


Perry Vidal! 

PAS sr.* D. Branca Rumina, médica 
bem conhecida, tem uma criada 

— que vale nm poema. 

Ha dias, esta criada veio à Baixa fazer 
umas compras e, ao regressar a casa. 
não se conteve que não dissesse à sua 
patroa: 

— Ah! minha senhora, vi hoje, numa 
loja, um pano para camisas que V, Ex. 
não imagina... 

E entrou em pormenores: 

— Tinha um metro de largo. mas era 
de tão boa qualidade que, dividido ao 
meio, cada metade tinha perto de 7O cen- 
Hmetros... Medios eu! 


PERRY VIDAL 


CÁLCULOS 


QUESTÕES SOCIAIS 


ERIA sido a maçã o primeiro 

fruto proibido? Há quem diga 
que sim —e hã quem diga que não. Em 
minha opinião, Julgo que o primeiro fruto 
proibido devia ter sido um marmelo... 


ELEVADOR DA GLÓRIA 


NCONTRA-SE retido no leito 

(da Calçada) com um forte ata- 

que de reumatismo o nosso querido amigo 

Elevador da Glória. Desejamos-lhe rá- 
pidas melhoras. 


1.000 CONTOS 


EGUNDO a United Press, o jor- 

nalista Armando Boaventura, que 
se encontra no Rio de Janeiro, há meia 
dúzia de dias, ganhou mil contos jogando 
no cavalo uruguaiano «Poluz>, vencedor 
do Grande Prémio do Brasil. 

Ainda vale a pena, mésmo a um jor- 
nalista, meter-se em cavalarias altas! De 
quando em quando sempre vem um coice 
— da Sorte... 


DIÁLOGO 


SSISTIMOS, hã dias, a éste diá- 
logo entre certo sujeito e certa 
senhora: 

— O teu marido sou eu! 

— Perdão... O passado ainda não vol- 
LO. 
— Lã porque tens uns olhos de por- 
celana pensas que serás rainha... 

— Com que então o senhor doutor 
acusa! 

— Não há dúvida: minha mulher é um 
homem... 

'O sujeito era o nosso amigo Paulo 
Martins, da Livraria Guimardes; a se- 
nhora era a escritora D, Alice Ogando, 
tradutora da grande romancista Mary 


LÇA DA» 


VERÃO 
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Doutor Teixeira Direito, 

Se conheço ? É um sujeito 
Com cara de Dom Magriço.. 
Ôlho vivo, Corpo Inteiro. 
Creio até que é Conselheiro, 
Mas ala não du por LBSD cs. 


Nos lábios certa malícia 
De director da polícia 
Que já o foi, a preceito. 
Também já foi deputado 
Pelo circulo do Chiado, 
Êsso Teixeira Direito |] 


JOAQUIM MARTINS 


(O nosso querido amigo, engenheiro 

ilustre e-infatigável administrador 
da Vida Mundial, não se chamava pri- 
mitivamente Joaguim Martins, mas Joa- 
quim Martim. am as exigências da 
sua actividade que obrigaram éste ho- 
mem singular — a passar para o plural... 


O DIREITO POR VERSOS TORTOS 
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quit 


Fala muito, fala bem 

Tem rito como ninguém : 
Espécio de Frei Januário 
Que se nriirdiase no espelho 
Do Vonerando Conselho 


Bom juiz. Justiça recta, 

Cortoira como uma seta, 

Mas humano o gesto e o peito... 
Não tem manchas, nem maleitas. 
É um homem às direitas, 

Este Toixeira Direito | 


CASCAIS 


É. STA antiga é nobre vila pretende, 

invocando razões que julga en- 
voltas na maior justiça, que o Govêrno 
eleve à categoria de cidade. Temos de 
reconhecer, desde já, que êste brado sai 
da mais lormidável de tódas as 
a Boca do Inferno... 
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[M 
RENO, se 


UM CONSELHO 


E) célebre médico Gueniot, falecido 
recentemente em França, com 
mais de cem anos, não se cansava de 
dizer: 
— LIsemos de tudo, mas não abusemos 
de coisa alguma! 
como alguém lhe notasse um dia 
qualquer imprudência, justificou: 
— Com prudência, meu amigo, podem- 
-se fazer tôdas as imprudências... 


CINTAS 


M exemplar do último romance 

de Augusto da Costa surgiu. 

hã dias, muma montra. envólto numa 

cinta verde onde se lia, escrita a preto, 

esta legenda: — Um romance genial. 

Augusto da Costa, ao deparar com tal 

afirmação, não podia ter deixado de 

comentar, num simpático assomo de 
modéstia: 

— Aqui está uma cinta abdominável! 


A ÁGUA E O VINHO 


(3 jornalista Jorge Ramos, gas- 


trónomo conceituadissimo — se- 
gundo dizem — teve sempre a predi- 
Jecção das celas abundantes, alta ma- 
drugada. Uma vez, ceia foi ela, que o 
nosso homem deu ordem na pensão onde 
vivia — uma pensão na rua das Pedras 
Negras — para lhe pôrem na mesa uma 
garrafa de água das Pedras. 

— É. durante dois ou três dias quero 
só água das Pedras, a ver se componho 
isto... — recomendou. 

No dia seguinte, porém, à hora do 
jantar, Rebêlo de Bettencourt, que ou- 
vira a recomendação, notou que na 
mesa de Jorge Ramos estava, como de 
costume, uma garrafa cheia de vinho 
tinto. 

— Sim, senhor! Então isto é que é a 
água das Pedras? 

Logo êle: 

— Pois claro! O que é é das Pe- 
dras... Negras! 


JOGOS 
NA I ontem no Chiado uma rapa- 


riga, por sinal bonita, vestida 
de largo xadrez branco e preto Nin- 
guém passava, que não olhasse. Quan- 
tas homens, meus caros senhores, não 
teriam sentido desejos de jogar o ga- 
nha-perde! 


UM LIVRO 


OMAZ dEça Leal acaba de pu- 
blicar, numa edição amorosa, um 
poema que intitulou Amorosos, Trata-se 
dum faiscante caso de amor em que 
Eça Leal, mocidade eterna, nos confessa 
naturalmente em verso aquilo que não 
nos diria em prosa — pelo menos sem 
córar, Não falta quem afirme por aí 
que éste livro é uma auto-biografia: mas 
não Falta também quem diga já com in- 
quietante despeito: 


-— Bem préga, Frei Tomaz! 
DESENHO GEOMÉTRICO 
E o homem é uma linha recta, 


a mulher é, incontestávelmente. 
uma linha curva. 


Mes ren Sena Sd 


ESCREVENDO os des- 
tinos curiosos que 
os membros da di- 
nastia meoscovito ti- 
verom opós O revo- 
lução de 1917, difi- 
cilmente me [posso 
alhear à tentação de 
encimá-los com O 


titulo de «O Ro- 
mance dos Roma- 
SEER 


No realidade, o replondescente os- 
censão desta fomílio de boiordos e q 
suo quedo trágico ofereciom exube- 
rante material para um livro, dum con- 
teúdo fantástico, mais agindo, do que a 
imaginação dum romancista o podia gi- 
sor. Desta família, descenderam figuras 
como Pedro, o Gronde, que, no apogéu 
da glória, foi ganhar o seu pão como 
simples corpinteiro num estaleiro ho- 
landês, afim de estudor os segredos do 
construção novol e, tendo regressado, 
construiu uma esquodro potente, para, 
como num sonho mágico, elevar sôbre 
es pântanos gelados do fronteira finlan- 
desa, uma metrópole moderna — 5. Pe- 
tersburgo; figuras como Catarina | que, 
duma modesto princezinha alemã, se 
tronsformou na grande Crorino lekate- 
rina, e, depois de ter mandado estron- 
gular o seu marido, Pedro MI, cobriu, 
como foc-simile feminino de Luiz XY, 
os seus omantes com ouro € honras. O 
formoso  Estonislou  Poniatowski, foi 
agraciodo pelos «seus serviços» com a 
coroa da Polónio; o orrojaodo principe 
Potembkine, foi dotado com um exército 
gigantesco, à testa do qual pôde colher 
os almejodos louros na guerra contro os 
turcos. E foi essa mesmo mulher, ex- 
cêntrico e grande, que, por um lado, go- 
vernou com despotismo bárbaro-asiático 
e, por outro lado, convidou Voltaire vá- 
rias vezes à sua córte e pagou q Diderot 
um elevodo honorário anual, adiantado 
por 50 anos, para que completasse o suo 
Enciclopédia «ad maiorem Catarina glo- 
riam» no suo córte, Desta dinostio, di- 
manorom figuras, hiperdimensionais na 
sua brutalidade, como o czor ÁAlexan- 
dre |, o único contra quem Nopoleão 
perdeu uma companha, depois de o 
Czar, sem muito reflectir, ter mandado 
incêndior e reduzir o cinzos Moscovo, 
ocupada pelos franceses, obrigando assim 
o inimigo, desaobrigado no rigoroso in- 
verno russo, a retiror; figuros como o 
moderno czor Alexondre Il, que, justa- 
mente no momento em que se dispõe 
a outorgor umo constituição oo seu pois, 
é esquartejado por uma bomba. Figuras 
ainda como a do último czor Nicolau || 
que, em pleno século XX, se toma o 
automático instrumento na mão dum 
e«mujik» sibério — Rasputine, São figu- 
ras que raramente se encontrarão em 
rômonces empolgantes. 


É ae) 


Em princípio de 1917, tanto o povo 
como o exército rusos estovom inbuídos 
de espírito revolucionário. Os horrores do 
guerro e o corrupção enfureciam as mul- 
tidões. Quondo Nicolóu 1, vindo de 
Crarskoie-Selo, chegou, em 9 de Março, 
ao quartel general de Mohilef, já o 
aguardava al a notícia de que os ope- 
rários de Petesburgo tinham declarado 
o greve e que a guarnição prendia os 
seus oficiais. 

Depois, os acontecimentos precipita- 
ram-se. 4 Duma elegeu um «comitês 
que, na realidade, já era um govêmo 
não nomeado pelo imperador, Ela enviou 
quatro deputados ao Czor, afim de per- 
suadi-lo o abdicar imediatamente. Ni- 
colou, esperando aindo poder salvor a 
situação, tentou, em 13 de Março, vol- 
tar urgentemente a Crarskoie Selo, mas 
o seu comboio foi detido. Ficou em 
Pskoff, onde, três dias depois, assinou O 
seu manifesto de abdicação. Dali, foi 
para Crarskoie Selo, internado, com a 
imperatriz e seus filhos. 

Aos 21 de Março, Kerenski notifica- 
“lhe oficialmente que éle, sua fomílio e 
o séquito estavam presos. Quando, nesta 


ocasião, o Czor estendeu a mão oo ofi- 
cial da guardo que lhe trouxera a comu- 
nicação, éste retrocedeu e recusou-se a 
cumprimentá-lo, Desconcertodo, o Impe- 
rador aproximou-se déle, pós-lhe a mão 
no ombro e inquiriu: «Que significa isto, 
meu amigo?» O oficial replicou: «Eu 
descendo do povo. Quando o povo lhe 
estendeu a sua mão, não o tomou. Hoje 
não quero dor a minhas. 

Rigorosamente vigiado, a família im- 
perial ficou prêsa durante cinco meses 
em Crorskoie Selo. Depois deportoram-na 
para o Sibério, primeiro para Tobolsk. 
Ainda foi permitido oo Czor determinar 
os pessoas que o deviam ocomponhoar. 
Ao todo, pertenciom 45 oo séquito im- 
perial. Em Tobolsk, a família foi insto- 
lada, em fins de Agósto de 1917, mo 
ontigo palácio do governador, Ali, le- 
varom, durante O primeiro tempo, uma 
vida sossegado e regular. Embora ti- 
vessem chegado vários perceptores, O 
par imperiol ensinovo os filhos, o fim de 
afuguentar as próprios preocupações e 
preencher o tempo que rastejava lenta- 
mente. 

O czor Nicolou Il era casado com 
Alice, princeso de Hêsse. Antes de nos- 
cer o tão desejodo herdeiro, o por já 
tinha 4 filhos, os grã-duquesas ÔOlgo, 
Tationa, Moria e Anastácio. O jovem 
Crorevitch Alexis sofria do terrivel he- 
mofília e o eterno cuidado dos pois pela 
suo soúde, dera, em tempos, oo emilo- 
groso» monge Rasputine a possibilidade 
de conquistor uma influêncio absoluta 
sôbre a Crorina, como solvodor do filho. 

Nos primeiros meses em Tobolsk, a 
fomília imperial não sentiu mister em 
cousa alguma. Apenos em fins de Feve- 
reiro de 1918, é que o Govêrmo sovié- 
tico dispôs que, dai em diante, o fomi- 
lia havia de viver à suo própria custa, 
não lhe sendo lícito gastar mensalmente 
mais de 600 rublos por pessoa. Em con- 
sequência disso, o Cror despediu IÔ 
criados. 

Em princípios de Maio de 1918, tôdo 
a família e o séquito foram transferidos 
sob pesoda escolta para Catarinaburgo 
(Swerdlowsk). Tinha sido descoberto 
umo tentativa de fuga o que dera ori- 
gem o esto troco de residêncio. Tendo 
chegado ao esta cidade, o femília ficou 
instalada, sob fiscalização severa, em 
casa de Ipatieff, um cómercionte rico. 
Desde “da suo deportação para a Sibé- 
ria, o Cror apenas fãra apostrofado com 
o nome de «cidadão Romanov=. Não lhe 
era permitido soir de caso. Um duplo 
grodeomento foi erigido em redor do 
prédio a fortes patrulhas da Guardo Ver- 
melho velavam para que nenhum es- 
tronho se aproximasse déle. 

Durante o passeio diário de uma hora 
que lhe era concedido, o jardim estava 
rodeado de sentinelas. As refeições erom 
tomados em comum com os cortezãos 
aindo fiéis e os domésticos. Todos os 
domingos vinha um clérigo do igreja 
próxima paro celebrar missa. 

Em princípios de Julho, o comandante 
da guardo, Adveieff e seu ajudante, 
Mochkine, foram rendidos por lurovski 
e Nikuline, que redobrarom as medidos 
de vigilância. 

Em 17 de Julho, à meia noite, lurovs= 
ki despertou a família imperial e várias 
pessoas da comitiva, ordenando-lhes po- 
ra se vestirem e descerem oo rés-do- 
«chão. Explicou-lhes que ia haver uma 


noite agitada, que havia de dar-se tiro- 
teio nos ruas e, por isso O primeiro on- 
dor não estoria suficientemente seguro. 
Sem proferir palavra, a família acatou 
aos ordens de lurovski e dirigiu-se ao 
rés-do-chão, Eram o Czor, a Crarina, O 
Crorevitch, aos quatro grã-duquesos, O 
médico do fomília dr. Botkine, o lacaio 
Sidnev, o comareira Demidova e o cozi- 
nheiro Kharitonovo — qo todo onze pes- 
s005. Conduziram-nos a um quarto conti= 
guo oo dos despejos e olinhoram-nos em 
duas filos oo longo das poredes. lurovski 
leu-lhes uma proclamação. O Czar não 
tinha percebido e interrogou: «Como?» 

lurovski levanto a sua espingarda. 
Os guardas apontam tombém: Uma sal- 
va descorrego-se. É onze codáveres, cri- 
vaodos de balas, ficom prostrodos no 
chão... 


ES 


Depois da morte de Nicolou Il e de 
seus porentes mais próximos, os mem- 
bros da dinastia, que se haviam refu- 
giado no estrongeiro, estovom, o prin= 
cipio, tão desorientados e afastados uns 
dos outros, que não se podia pensar nu- 
ma acção comum e coordenado. Com o 
decorrer dos tempos, criorom-se, depois 
do malôgro definitivo das tentativas 
contra-revolucionárias dos exércitos de 
Koltchak e Wrongel, dois centros de 
cristalização, em volta dos quais se aglo. 
meraram os emigrontes russos. Estes 
dois centros forom os grão-dugues Ni- 
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colau Nicolaleviteh e Cirilo Wladimiro- 
vitch. 

O grão-duque Nicolau Nicolaieviteh 
era filho do irmão homónimo do Czor 
Alexandre Il. Antes e nos primeiros anos 
da Grande Guerro, foi generalissimo de 
todos os exércitos russos. Da sua energia 
intransigente, muitos dos emigrantes es- 
perovom a organização e realização du- 
mo ofensivo armado contra o Rússia 
Soviético. Mas o Grão-duque já era ve- 
lho e o que os mais novos não conse- 
qguiram tombém éla não pôde levor q 
cabo. Com efeito, conferenciou repeti- 
demente com o marechal Foch, que es- 
tava entusiasmado por umo intervenção 
militar de grande envergadura, mas os 
belos sonhos dos dois velhos «bretteurs» 
permaneceram sonhos, porque os diplo- 
motos, que, desso vez, disserôm o últi- 
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ma polavra, não ousorom chomar às fi- 
leiros os mossos mol regressodos, mol 
desmobilizados, para um fim tão platá- 
nico. 

O grão duque Nicolou faleceu em 
1929, com 73 anos, na Riviera fraon- 
cesa, Deixou um considerável partido de 
sectórios, principalmente entre aqueles 
que estovom descontentes com q atitude 
condescendente do grão-duque Cirilo, 
para com os bolchevistas. Os aponigua- 
dos de Nicolau tinham convocado em 
1921, um congresso, o quol instituiu 
um «Supremo Conselho Monarquistas, 
presidido pelo antigo Primeiro Ministro 
Trepov, e reconheceu os direitos de Ni- 
colou oo trono, Em 1923, os membros 
dao Cosa Imperial, reunidos em Paris, 
monifestorom a suo decisão de nomear, 
em conformidade com a Constituição, o 
grão-duque Nicolau, como «guardo do 
trono». Não se podia imaginar coisa mais 
inverosimil do que o Cror de tôdos as 
Rússios, o aoutocrata por excelêncio, o 
Imperador, o quem mesmo dentro do 
sua fomílio pertenciom os direitos ilimi- 
tados dum tirano, ser eleito e designado 
agora em congressos, com molória de 
votos ! 

Em comparação com o partido de seu 
tio, encontrou o grão-duque Cirilo, cujos 
reivindicações ô coroo erom incontes- 
táveis, maior aplauso no «Ássocioção 
Russa Potriótico da Grá-Bretonho» fun- 
dada em 1922 em Londres, e no «Comi- 
té da União Russo Legitimo-monar- 
quisto», congregodo em Munique em 
1923. O grão-duque Cirilo ero, com 
efeito, o homem com maior direito co 
trono. O que lhe faltovo era openos o 
trono... Apesor disso, êle declorou-se 
por um manifesto datado de 26 de Julho 
de 1922, como «Blustitely» isto é guor- 
do do trono. 

Numa promulgação de 5 de Abril de 
1924, avisou todos cs «leais subditos da 
Rússios o ocaotorem os suas ordens e, 
finolmente, por um terceiro «ukases, de 
30 de Agósto de 15924, proclomou-se 
solenemente imperador de tôdos os Rús- 
sias. Efectivomente, recebeu declarações 
de fidelidode de todos os membros da 
dinastia, com excepção — é claro— do 
grão-duque Nicolau, seu irmão, e do 
grão-duque Pedro e Romono, filho déste. 

No Ano Bom de 1925, promulgou 
uma proclamação, pronunciondo-se con- 
tra um proceder armado, com assistêncio 
estrongeira, para derrubar o regime 
comunista e dizendo que confiava à 
consciência prória do povo russo o tore- 
to de acelerar o hora do Juízo final, Isto 
ero um gesto habilidoso e táctico, (pois 
com êle renunciou à iniciativa duma mo- 
derna cruzada anti-bolchevique) e, oo 
mesmo tempo, um golpe vibrado contra 
o «concorrência intervencionistas. No 
fim do mesmo ano, Cirilo instalou uma 
comissão encarregado de elaborar uma 
nova Constituição russa em que, é claro, 
não havia lugar para Parlamentarismo 
no sentido ocidental, mos apenas sé pre- 
conizavo q instituição dum Supremo Con- 
selho de Estado, de representantes de tê- 
dos os comadas profissionais e ecoróá- 
micas. 

Em Março de 1927, o czor Cirilo 
proclamou a forma de regime destinada 
oo seu pais como — Império Soviético! 
Reiterou êste progroma dois anos depois, 
quando pela morte do grão-duque Ni- 


[Continua na pág. 19) 


PAGINA OITO 


heids as 
Er 


ur, 
Po ASR 





A ASSINATURA DA CONVENÇÃO DE PAZ que pôs termo às hostilidades na 
Síria. Em cima: O general Henry Maillgad Wilson e o general Catroux assi- 
nando em nome dar Íôrças britânicas e «francesas livress. Em baixo: O general 
André de Verdillac, ratificando o decumento em nome do govêémo de Vichy. 





A ASSINATURA DO PACTO DE ASSISTÊNCIA MÚTUA RUSSO-BRITÂNICO. Na 
foto que publicamos vêem-se Molotov, (a cssinar), Estaline e Cripps (de pé) 
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NA FRENTE DE TOBRUK, um soldado inglês exibe um curioso despojo de guerra: 
duas fitas de balas de metralhadora apresadas q um destacamento alemão. 


astitulo Dr. Indiveri COlNGE] 


Tratamentos exclusivamente pelos Meios Naturais 
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O miagpestoso edificio que se vê nesta gravura, silundo na crua Lino ala 
Assunção, em Paço de Arcos, linha do Estorll, * o mais belo e modelar estabe- 
lecimento de cura natural existente em tóda a Peninsula, igual e mesmo supe 
rior mw multas das grandes clínicas maturistas da Alemanha e da América. 

A sua situação, dominando, do alto, a larga foz do Tejo e a vastidão do 
ocemo, é a melhor possível, tanto mais que dista apenas uns dois a três minu- 
tos «du estação do caminho de ferro, 

Neste Instituto, existe uma completa aparelhagem moderna, alguma dela 
primeira vez utilizada no nosso Pals, capaz de depurar e vigorizar o orga- 
nismo em muitas enfermidades crônicas e águdas, entre as quais as Doenças 
Nervosas, de Pele e dos Senhoras, a Diabetes, o Artriltszmo em túdas as sas 
manifestações, e mn própria Sífilis, m terrivel infecção tão generalizada que não 
se cura positivamente, com os medicamentos mereuriais e arsenicais, mas cede 
e desaparece com a aplicação, clentificamente estudada em longa prálica, dos 
Meios Fisicos e Tróficos que comnstliuem, no seu conjunto, o tratamento ideal 
em uso naquele consultório, 

Quem quiser avaliar dos brilhantissimos resultados desta terapêutica, que 
exelue por completo todo e qualquer produto quimico-farmncêutico, leia «A Na- 
tureza mo Serviço da Saúde», à venda nas livrarias é na depositária — Livra- 
ria Bertrand, Rua Garret, 79, Lisboa — livro sensacional de que é autor O 
jornalista A, Napoleão Gonçalves, é no qual se acumulam as provas documen- 
tndas é irrefutáveis de que aquelas e outras doenças se tratam É curam radi- 
carmente empregando únicamente a Magneto-Trofo-Fistolerápio, sistema exclt- 
sivo do Instituto Dr. Indiverf Colucet, de Paço de Arcos, 
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A VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA, q competição desportiva com maior 
projecção popular em todo o País, disputa-se agora pela décima vez, 
obtendo. como em nos anteriores, o mais entusiástico acolhimento do 
público, Damos, nesta página, alguns dos primeiros aspectos da prova. 
De cima para baixo: Três corredores do Sporting vão à frente nas voltas 
mo Estádio do Lumiar — 5.º átapa — Lourenço, Albuquerque e Inácio — Os 
mesmos corredores passam, por outra ordem, à frente do pelotão, à sua 
chegada a Lisboa, —Joã&o Lourenço, o correcto e enérgico ciclista do 
Sporting Clube de Portugal que, durante alguns dias envergou já q «cami- 
sola amárela»s. — Um emocionante instantâneo da chegada à meta do Lu- 
miar. Lourenço e Inácio disputam, num esiôrço visivel, o «sprint» da vitória. 





"MUNDIAL, 





PÁGINA DEZ 





O >A. GENERAL CARMONA passa re- 
vista à guarda de honra no cais de 
Angra do Heroismo, à sua chegada. 








A TRIPULAÇÃO DO «DOURO» saúda o sr. Presidente da República à sua chegada a Ponta Delgada. df am DO ESTADO err plc cu 
Ei a UA 
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A APOTEOSE POPULAR NA ILHA DO PICO, quando o sr. general Carmbna, O SA. PRESIDENTE DA REPÚBLICA durante uma visita que efectuou q uma fá- 


rodeado pelo povo, se dirigia para a Câmara Municipal da Madalena. bPrica de cigarros de Ponta Delgada detem-se junto dos produtos expostos. 


“MUMNIAL, 


PÁGINA ONZE 





VÁRIOS ASPECTOS DA CHEGADA A LISBOA DO SR, PRESIDENTE DA REPÚBLICA — À esquerda, de cima para baixo: O «Carvalho Armújo» aproxima-se dé 
terra para desembarcar o Chefe do Estado ; o sr. General Carmona segue a caminho do Palácio de Belém, por entre as «clamações calorosas da multidão; 
saiidoção à bandeira das fórças de guarda de honra da marinha. À direita: O sr. Presidente da República, com o sr. dr. Oliveira Salazar. após oc desemberquas 
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NO PARQUE DE PALHAVAÃ representou-se q imortal obra de Shakespeare, «Sexho 
duma noite de verãos, Ao espectáculo, que atingiu momentos de grande beiszo, 
assistiu numeroso público, À foto mostra o actor João Villaret numa cena da peça. 






EM CIMA: Um aspecto da multidão que aguardava, na Praça do Império, 
a chegada do sr. Presidente da República. EM BAIXO: 5. Ex." o mr. Gene. 
rel Carmona, o sr. Presidente do Conselho e outros membros do Go- 
vêmo a bordo da vedeta que os trouxe do wCarvalho Araújo para terra. 
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PELÍCULAS 






A' venda nos estabelecimentos de artigos fotográficos 
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PARTIU PARA A BÉLGICA mais 
um combéóio de socorro constituído 
por nove vagões com rários artigos 
e mantimentos. A foto, tirada na 
«gare» de Santa Apolónia, mostra- 
“nos o gr. ministro da Bélgica com 
os membros da Cruz Vermelha. 





- 





; EST 5 q REABRIU O MUSEU RAFAEL BORDALO PINHEIRO. Em visita oficial, esteve ali o sr, eng.” 
PARTIU PARA A MADEIRA o primeiro contingente de tropas que vai Rodrigues de Carvalho, presidente da Câmara Municipal, que incugurou a sala «Rafael 
reforçar « guamição local, Na foto, vê-se o er. subsecretário de Estado pranio Pinheiro, amigo de Lisboa». O Museu do Campo Grande vai atrair, de novo, as 
da Guerra a passar revista às tropas momentos antes do embarque. a ncões e registar grunde número de visitantes, que ali encontram muito que ver. 
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A COMISSÃO REUNIDA NA UNIÃO NACIONAL para tratar da recepção a fazer O SR ENGENHEIRO RANGEL DE LIMA tomando posse do lugar de 
em Lisbor ao sr: Presidente da República após o seu regresso dos Açõres. Director das Estradas. (Fotos executadas com películas «Ferranias). 
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crurO DE ALUNOS DA PROFESSORA D. EMA CORDEIRO que tomou parte num 
sarau de benelicência recentemente realizado a favor da Albergaria de Lisboa. 





EM PÓRTO SALVO foi inqugurada « nova séde da Sociedade de Instrução Mu- 
sical, À foto dá-nos um aspecto da chegada do cortejo, com as entidades oliciais. 
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E O MUNDO ACREDITA 


Moticiário em LINGUA PORTUGUESA 







Hoéra da varko E maçãs Odãs curtas 


13,15 Meticiário A Rr LARRRR SR ra 13,55 me. (21,54 mea! 
| TR PARRA ra - VETE mm. 115,18 mel 
DRY serao MADE mm TTUOM mea) 






13,36 Actualidades 






22,00 ("4 Noticiário PD Sen sitasaa lo raera 21,32 m. 4 9,54 mede! 
G 5 E... SerT ane E 21,55 me 0 0,5] mea) 
22,15 Actualidades ET a ADE À 7,15 mefal 






Uh Este noticiário ouve-se também em 24,92 metros (12,04 me/s)em O RM. 





J! À É 
A FEDERAÇÃO DOS INDUSTRIAIS DE MOAGEM comemorou o 7.º aniversário 
da sua fundação com uma visita às instalações da Companhia Industrial de 
Portugal e Colónias e uma festa de confraternização na sua sede. Em cima: 
A direcção da Federação, com os srs. Carlos Ramires dos Reis, Alíredo Moreira 


A IRMANDADE DO 5.5. DA FREGUESIA DO SANTO CONDESTÁVEL prestou e outros membros do Conselho de Administração da C. L P. C. na fábrica da 
homenagem ao rev, Francisco Maria da Silva no salão dos Oficinas de S. José. avenida 24 de Julho. Em baixe: q distribuição dos prémios das provas desportivas 





na sede da Federação, cos empregados da F. L M. que mais se ovidenciarm, 


“MIMINIAS, 
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FOI ASSIM, DE POLEGARES AO 
ALTO, que o embaixador da Grã- 
“Bretanha nos Estados Unidos da 
América do Norte, Lord Halilax. toi 
recebido ultimamente nos salas do 
Clube da Marinha Merconto ln. 
glosa. O antigo ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros inglês pronun- 
ciou eli um discurso sábre a tra- 
dicional amizade anglo-americana, 


À 


Em cima: WILLKIE, em pé, sôbre o «chmssis» 
duma peça de artelharia, fala cos operários 
duma fábrica de armamento de Chicago. 
À direita, em cima: A sr.* Francos Perkins, 
ministra do Trabalho do govêâmo dos Esta- 
dos Unidos — o único membro feminino do 
gabinete — partidária da política de quxi- 
lo q brvor da Inglaterra. Em baixo: Roo. 
sevolt, antes de partir para o seu cruzeiro 
de férias, a bordo do imte «Potomacs, visita 
um campo de manobras norle-americano. 


PÁGINA DEZASSEIS 


OSHKOSH Tag VIAJE LIVRE DE CUIDADOS 
| COM MALAS HARTMANN 
OU OSHKOSH 


O cosfórto de viajar não está só em escolher um meio de 
transporte moderno... 


Os vossos fatos e roupas necessitam duma mala-armário psra 
chegarem so seu destino em condições de se poderem vestir 


A CASA DAS MALAS 


é especialisada há mais de cinquenta anos no fabrico de artigos 
de viagem, bolsas de senhora e carteiras para homem 





Vende em exclusivo as malas armário: HARTMANKH e OSHKOSH 
Joaquim da Silva & CC.” (Filhos) 
CASA DAS MALAS — Fundada em 1887 
180, BUA DO OURO, 182 — 110, RUA DA PRATA, ff4 
Telefones: P. B. X. 20659 — 21615 LISBOA 
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PERANTE O AVANÇO DE COLU- 
NAS MOTORISADAS ALEMÃS, sol- 
dados russos incendeiom uma 
aldeia onde se haviam instalado. 


Em cima: UM AVIÃO SOVIÉTICO que capotou quando pretendia 
levantar vôo dum ceróádromo que estava a ser atecadb peles 
tropas alemãs. À direita, em cima : Soldados dos fêrças do Reich, 
em virtude dos vias de comunicação da Rússia estarem, em grande 
parte, impraticáveis, são obrigados a ajudar os veículos q desa- 
tolar-se das estradas. Em baixo: Um combóis blindado soviático 
que foi tomado, cpós violento combate, pelas iôrços alemãs. 





BEL/, RIO *NOVELA DE 


ELIZIÁRIO era, aos vinte anos, 
magro, delicado, trangúilo e 
banal. Não tinha inimizades, 
nem se lhe conheciam amigos. 
Vivia, sossegado, sem ideias, 
nem paixões. Em dez mos, 
nada se passou com êle de 
excepcional. 

Aos trinta, engordou um 
pouco e casou. A mulher era 
dilerentoe déle: nervosa, vi- 
bromte, duma sensibilidade 

frenética. Tinha a mania da leitura. E essa menia 

engendrou outra: a de escrever. Nascera com tem- 
peratura combalivo. O seu desejo era de encontrar 
pessoas que não tivessem as suas ideias, vulgaris- 
simas, que ela supunha duma grande originalidade, 
para estabelecer discussões prolixas e veementes. 

Com o marido, era impossível. Belizário não tinha 

opiniões, nem se importava com as de sua mulher. 

Económico por temperamento, interessando-se pou- 

quissimo pelos teatros, ou pelos cinemas, não fre- 

quentando cafés, passava as noites em casa. Os 
seus prazeres eram sedentários e extáticos. Gostava 
de decifrar charadas, entretinha-se muito com pa- 
lavras cruzadas e jogava, três ou quatro vezes por 
semana, o xadrez com o sr. Temudo, no emprêgo, 
seu superior — Temudo era guarda-livros e tinha-o 

por ajudante — e, no prédio, seu vizinho. Jogava e 

perdia invariávelmente, sem desgôsto. 

O sr. Temundo tinha uma filha que, como a mu- 
lher do Beliziário, adorava as discussões. Tornaram- 
-so amigas lácilmente, embora quási tôdas as noi- 
tes se degladiassem com arreganho e chegassem, 
quando os argumentos escasseavam, a insultar-se. 

Temudo e Beliziário jogavam -o xadrez, sem se 
imporlarem, nem, ao de lave, com os duelos retô- 
ricos da rapariga e da mulher. Quando elas ele- 
varam muito a vor, suspendiam o jôgo, encaravam.- 
-nas, sem curiosidade, e esperavam pacientemente 
que a gritaria cessasse. O jôgo, então, prosseguia 
ea rapariga e q mulher, já cansadas, faziam e 
deslaziam bordados. 

A filha do Temudo era feminista e a mulher do 
Beliziário tinha opinião contrária. A feminista le- 
vava vantagem na primeira meia hora. O hóspede 
do pal, um estudante, tracista mas amável, é que 
lhe fornecia os argumentos, divertindo-se com q 
arrelia que êles deviam causar à vizinha, que êle 
detestava. Achava-a imbecil, vaidosa e tagarela 
A filha do Temudo retinha-os — era prodigiosa a 
sua memória — recitava-os com enfase e, depois, 
repetia-os com ligeiras mudanças de palavras. 

A outra refutava-os com indignação e inconais- 
tência.: À rapariga afirmava que mulheres deviom 
intervir na política. A mulher replicava que elas 
deviam abster-se da política. À rapariga pretendia 
que as mulheres não eram meons inteligentes do 
que os homens. À mulher contestava, dizendo que 
elas eram menos inteligentes. 

A discussão era preenchida por muitas frases sem 
poder dialéctico : 

— Essa é boa! 

— Faz-me rir o argumento | 

— Que disparate | 

— Tolice é o que q senhora diz 

— Palermice é o que q menina afirma 

— Talvez quisesse que estivesse de acêrdo con- 
sigo... 

— Se calhar, colocava-se mal... 

— À senhora quere ter razão em tudo 

— À menina é que é muito teimosa... 

Beliziário e Temudo xadrezavem, indiferentes 

Assim passaram meses e se escoaram anos. 





Aconteceram, com o rodar do tempo, coisas tri- 


viais. A mulher do Beliziário tornou-se mãe e q 

filha do Temudo fêz-ss mulher, quere dizer. casou 

E as discussões, entre ambas, cessaram. É a conri- 

vência também. As partidas de xadrez entre Beli- 

ziário e Temudo prosseguiram, silenciosas e lentas 
*o * + 

A mulher do Beliziário abrorrecia-se com a cram- 


ca, Não sabia cuidar dela, nem tinha tempo para 
lhe dar grande atenção. Privada da filha do Te- 
mudo, que alimentara a sua paixão de discutir, 
dedicara-se mais demoradamente à sua mania de 
escrever, que lhe ocupava o tempo livre. Em papel 
almasso consumira uma resma a defender as suas 
ideias amti-leministas. Convencera-se, durante mui- 
tos meses, de que estava a escrever um ensaio 
sóbroe o papel da mulher na sociedade. Aquele 
termo «ensaios recebera-o dum sobrinho do Te- 
mudo, que tinha vinte anos, era pateta, alirmava-se 
ensaísta e colaborava num semanário que pretendia 
ser de literatura. Mas, a certa altura, perdeu-se 
entre os milhares de palavras que escrevera e de 
que ela não conseguira apreender o sentido, tão 
confusas e obscuras eram as tolices com que inuti- 
lizara muitas fôlhas de papel. Sentiu-se incapaz de 
chegar ao fim. E, então, resolveu deixar o ensaio. 
Aproveitou-lhe, porém, as ideias que ela julgava 
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ter concebido e resolveu, com elas, escrever uma 
peça de teatro. Esboçou um plano dum drama em 
três actos, que leu, uma noite em que o Belizário 
estava privado de Temudo e xadrez. O marido 
escutou-a com paciência fácil e prestou-lhe tôda a 
atenção que pôde. Interessou-se a ponto de lhe 
lazer uma observação: 

— Há aí uma coisa que não está bem 

— Que não está bem * — inquiriu. com espanto, a 
mulher. ; 

— Onde tu dizes: «Fernanda imprimiu, nervosa, 
o botão da campainha...» 

— Então que tem ? 

— Ela não podia ter «imprimido» o botão da cam- 
painha... 

— À peça é tua ou minha? Eu é que sei o que 
as minhas personagens [azem. 

— Tu querias dizer «premiu» e não «imprimiu» 

-— Sempre és muito estúpido |... Se eu quisesse 
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Temudo e Beliziámo jogaram o xadrês... 


"MUNDIAL, 


dizer «premiu» tinha-o dito. Quem é 
que me impedia ? 

O marido não insistiu. E a comclusão 
do drema que se intituliva «i) dever 
da mãe», coincidiu, tristemente, com a 
morte do filho do Beliziário, 

— Se tivesses lido mais cuidado com 
a criança talvez ela não tivesse mor- 
rido — observou-lhe, com rancor, o ma- 
rido. 

E como a mulher ficasse calada: 

— O médico falou em descuido. 

A mulher não respondeu. 


* * * 


Beliziário teve, com a morte do filho, 
a primeira comoção. Tramsligurou-se. 
Era menótono e plácido. Tornou-se 
triste e nervoso. Começou a achar a 
mulher insuportável, Gemhou-lhe raiva. 
Implicera com ela a propósito de tudo. 
Chegou a deitar logo ao lemoso drama 
«OQ dever da mãe» 

A vida, entre ambos, tornou-se im- 
possível. E, ao fim dum ano de desinte- 
ligências gritadas e gesticuladas, ela 
abandonou o marido e foi pedir asilo a 
uns parentes. Não lhe deu a menor 
explicação da sua atitude. Nem sequer 
uma frase de despedida lhe escreveu. 

Beliziário não a procurou. E, ao fim 
dum mês, recebeu dela, por intermédio 
duma criada, éste bilhete lacónico : 

«Peço-te o favor de entregares à por- 
tadora, se não deitaste fora, um masso 
de papéis que deixei numa das gave- 
tas do guarda-louça-. 

Beliziário foi ao móvel e encontrou 
um rôlo de manuscritos que tinha uma 
capa de papel fino e amarelado. Lia-se 
nela em letras gorrafais e enormes: 
«A mulher no lar». 





UM LIVRO SENSACIONAL 


“DUELO DE GIGA 


TES" 


Ge pres 





RM 
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Almirante Lntjens, command. do eBisimarrh 


Estão à venda o mais sensacional livro 
desta guerra, escrito por Mauricio alo UMi- 
“pira clmeto de Gigantes», — A morte fit!- 
mirante do «Hoc» e no cgonia lenta alo 
«Hismarcks, Preço, 1000, 

Ecdieho da Parceria o A. M. Pereira 
Rua Augusta — Lisbon. 





UMA VERGON 


O PROBLEMA DINASTICO 


(Conclusão 


colou se tornou, pelo menos na sua fa- 
mílio, Czor incontestável. 

O manifesto promete o conservação 
dos sovietes, isto é, dos representoções 
locois dos comunidades e profissões, O 
autonomia dos diversos territórios, q 
prrmonência dos bens porticulares nas 
mãos dos lavradores, o fomento do agri- 
cultura, o introdução dos 8 horas de tra- 
balho diários, o desenvolvimento do mo- 
vimento sindicalista, a liberdode de 
comércio, uma constituição conônica 
para o Igreja, e finalmente a liberdade 
«convenientes do Imprensa. 

Em 15 de Março de 1929, e oprovei- 
tando ao situação favorável criada pelo 
falecimento do grão-duque Nicolau e do 
general Wrangel, lque, durante longo 
tempo, ocolentou plonos militores pró- 
prios) emitiu um manifesto o todos Os 
emigrantes russos. Tinha o seguinte teor: 


«Pelo manifesto de 30 de Agôósto de 
1924, levei 00 conhecimento geral, que 
conservondo aos leis fundomentais da 
Rússia e seguindo ao vocação da minha 
consciência, assumi o título de Impe- 
rador de Tâdos os Rússias. Fi-lo, pora 
que O povo russo saibo que o dinostiao 
imperial está disposta o ocudir-lhe na 
restouração do legitima monarquia, que 
é o única o asseguror à Rússia o posi- 
ção que lhe compete dentre os grondes 
potências e o restituir-lhe a paz e o bem 
estar. Por meio dêsse acto, focilitei a 
todos os leais filhos do nosso pátrio a 
união e dei-lhes umo condução legi- 
tima nao salvação da pátria, prestes o 
perecer. Infelizmente, nem todos os rus- 
sos que vivem no estrangeiro quiseram 
entender o meu socrifício e o significado 
dos minhas intenções. No pátria, toda- 
via, o gente portou-se doutra moneiro. 
Lá, sob a horrivel pressão e o terror dos 
escrovisodores do povo russo, os fiéis fi- 
lhos da pátrio, como espirito heróico e 
socrifizador, prestorom um trabalho al- 
truísto, invocando que o restauração du- 
ma legal constituição monárquico é a 
única garantia para o redenção da Rús- 
sia. São geralmente conhecidos os ali- 
cerces, repetidomente divulgados por 
mim, sôbre os quais se edificará o nossa 
monarquia popular russo. No entanto, 
poucos sobem que apenas promulquei 
êstes fundamentos depois de tomar exoc- 
to conhecimento dos opiniões no interior 
da Rússia, em conformidade com as ne- 
cessidades e desejos do povo e dos ver- 
dodeiros misteres do presente. Hoje, na 
hora em que se está efectuondo uma 
união dos monarquistas russos, e à base 
de comoventes pedidos recebidos do pá- 
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trio, dirijo-me, mais uma vez, com um 
convite, a todos os russos que estão dis- 
postos o devotar os seus esforços O re- 
construção duma Gronde Rússia nocio- 
nal, e exorto-os o olvidaorem tâdos os 
divergências e portidorismos e cerrorem 
os fileiras em volta do estondorte im- 
perial, com o único desígnio dumo luta 
uno e coordenado contro os verdugos do 
povo russo que intentom precipitor o 
nosso pátria do songrenta escrovaturo 
em que actualmente se encontra, em so- 
frimentos ainda peores: esquartejor os 
seus territórios, oçombarcor os suos ri- 
quezos e impór um novo jugo 00 povo. 
Russos no estrongeiro! Sejomos dignos 
dos nossos irmãos que no pátrio volun- 
táriomente sofrem privoções e perigos 
de morte. Eles exigem ao nosso união e 
nosso ossistêncio e é nosso dever corres- 
ponder oo seu brado. Associemo-nos sãb 
o égide comum e unificodora tão so- 
grado, do solvação da querido pátria, 
que atravessa sofrimentos injuditos. » 

Set. Brioc (França) oos 15 de Maio 
de 1929. — la) Cirilo. 
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O czar Cirilo, que morreu há cêrca 
de dois anos, noscero em 30 de Setem- 
bro de 1876, em Crarskoie Selo, e ero 
filho do grão-duque Wladimir Alexon- 
drovitch e de Mario Paovlovna, duquesa 
de Meklemburgo. Como jovem oficial 
serviu no esquadra, tomando parte, em 
1904-1905 nas operações navais contra 
o Japão. Quando do explosão do navio 
de linha «Petropaovlosk», no pórto de 
Port-Arthur, êle encontrava-se o bordo. 
Foi arremessado oos ores e solvo como 
por milagre depois de desesperados es- 
forços. Pouco depois, provocou grande 
escândalo, pelo matrimónio contraido 
com o antigo duquesa Victória de Hesse, 
filha do defunto duque Alfredo deSoxe- 
-Coburgo-Gotha. Por ordem do Czar Ni- 
colou Il, deixou de oporecer em público, 
como costigo por ésse cosomento de 
Omar. 

No exílio, costumava viver no Ale- 
manha, mas também no seu costelo de 
S. Briac, no Bretenha franceso, Teve 3 
filhos. O único vorão é o grão-duque 
Wladimir Cirilovitch, actual Czor sem 
trono, nascido em 17 de Agósto de 
1917, em Haiko-Borgo, no Finlândia, 
duronte o fugo pora o estrongeiro, Das 
duos filhos, o maior está casoda com 
um príncie alemão e o mais novo, Cyro, 
com Luiz Fernando, segundo filho do 
Kronprinz alemão. 
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Mary Louise Purcell, de Orlando, na Amé- 
rica do Norte, tem uma extrrordinária se- 
melhança com as célebres irmãs gémeas 
Dionne— cinco pimpolhos nascidos dum pó 
só, que, por sua vez, são tão parecidas 
umas com as outras que chegam q con- 
fundir-se. Ao contrário naquelas não tem, 
porém, no Banco, nada que se pareça com 
o milhão de dólares de que as Dionne são 
possuidoras. Mas prepara-se para isso, 

A parecença com as gémeas deu-lhe, há 
pouco, uma franca popularidade, Eleita já 
«Rainha dos Bébéss, em Orlando, os con. 
terrâneos querem agora, à fórça, que ela 
seja considerada a «sexta gémea». Mas que 
dirão a tal reivindicação os pais Dionne ? 
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— E q tua filha? Que é feito 


=... O mais novo está na Peni- 


— O meu filho mais velho 
está a cumprir pena em África por 
ter falsificado notas do Banco de 
Portugal... 


— Não fazes ideia das minhas 
relações... Olha; tenho a mulher 
presa por abortadeira, ladra e de- 


dela ? 
— Ai! Deixa-me cá... Essa é a 
vergonha da familia ll... 


tenciária por laquista, ladrão e 
incendiário... Qualquer dia vai 
também para o degrédo... 
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O MAJOR ATLEE, geader» do Partido Tro- 
balhista e Lord do Sélo Privado, falou há 
dias nos Comuns, em substituição de 
Churchill, impedido de comparecer pelos 
seus afazeres. Falou das perdas clemãs e 
evidenciou o valor da olensiva aérea bri- 
tânica, acrescentando, todavia, que a na- 
ção deveria ccqutelar-se contra optimis- 
mos injustificados. Atlee, figura política 
combativo, é, na intimidade, um amante 
de Natureza e um cultor das tradições 
inglêsas. A foto mostra-o no seu jardim. 
durante um dos seus dias de repouso. 
(Foto «Britanova») 





